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RESUMEN
Este artículo trata de una reflexión temática
que tiene como objetivo presentar el tra-
bajo voluntario como una alternativa para
la promoción de la salud de los adultos
mayores brasileños. Partiendo de la defi-
nición del trabajo voluntario, el artículo
contextualiza tal actividad en el escenario
brasileño, exponiéndolo, también, como un
instrumento para alcanzar un envejeci-
miento activo y saludable. Presenta estu-
dios internacionales con adultos mayores
que realizan voluntariado, los cuales en-
contraron relación entre el trabajo volun-
tario y satisfacción por la vida, menos sínto-
mas depresivos y evaluación positiva de la
vida, cuando fueron comparados con adul-
tos mayores que no lo realizaban. Se con-
cluye, reforzando la importancia de que los
profesionales de la salud estimulen y faci-
liten el acceso de los adultos mayores a la
realización del trabajo voluntario, consi-
derando esta actitud un reto creativo e








This article is a thematic reflection. It aims
at presenting volunteer work as an alter-
native for promoting health for elders in
Brazil. Having as a starting point the defi-
nition of volunteer work, this study contex-
tualizes this type of activity in Brazilian so-
ciety, explaining it also as an instrument
that makes possible for people to expe-
rience an active and healthy aging process.
The text presents international studies
with elders who volunteer and, as a result,
have found a relationship between volun-
teering and satisfaction with their lives and
have had less symptoms of depression and
a more positive evaluation of life when
compared to elderly who do not volunteer.
The conclusion emphasizes the importan-
ce for health professionals to stimulate
and facilitate the access of elders to vo-
lunteer work, considering this posture a
creative and innovative challenge for the
promotion of health for the elderly.
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Trata-se de uma reflexão temática que
objetiva apresentar o trabalho volun-tário
como uma alternativa para a promo-ção da
saúde dos idosos brasileiros. Par-tindo da
definição do trabalho voluntário, o artigo
contextualiza tal atividade no cenário
brasileiro, expondo-o, também, como um
instrumento para o alcance de um enve-
lhecimento ativo e saudável. Apresenta
estudos internacionais com idosos que rea-
lizam  voluntariado, os quais encontraram
relação entre o trabalho voluntário e satis-
fação pela vida, menos sintomas depres-
sivos e avaliação positiva da vida, quando
comparados com idosos que não o reali-
zam. Concluiu-se, reforçando a importân-
cia dos profissionais de saúde a estimula-
rem e a facilitarem o acesso dos idosos à
realização do trabalho voluntário, consi-
derando esta atitude um desafio criativo e
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INTRODUÇÃO
O trabalho voluntário é uma forma de participação
social que vem em constante crescimento à medida que
transcorre o tempo. Tamanho é esse aumento que, a fim de
estimular ainda mais essa atividade, o ano de 2001 foi
escolhido, pela Organização das Nações Unidas (ONU),
como o Ano Internacional do Voluntariado. Entretanto, não
se pode associar o avanço do voluntariado somente a
essa iniciativa da ONU.
No Brasil e na própria ONU, outros documentos foram
publicados, posteriormente, com a finalidade de desper-
tar a participação das pessoas em atividades voluntárias
- principalmente os jovens e os idosos -, no intuito de
investirem seu tempo livre na promoção da solidariedade
e da cidadania.
Destaca-se que, entre os idosos - particularmente
os aposentados - o voluntariado é uma prática comum
e em crescente expansão, servindo como mecanismo
para manterem-se socialmente ativos e afastarem-se
do preconceito advindo com a aposenta-
doria, entre outros benefícios. Contudo, no
Brasil pouco se sabe a respeito da influên-
cia do voluntariado na saúde dos idosos,
pois ainda há carência de pesquisas a res-
peito dessa relação. O grande número de
publicações brasileiras sobre esse tema é
oriundo de áreas como a psicologia e ser-
viço social, que são as pioneiras na rea-
lização de estudos envolvendo o trabalho
voluntário.
A ONU(1) e a Organização Mundial de Saú-
de(2), por sua vez, têm alertado para a necessidade pre-
mente de pesquisas voltadas a esse tema, na intenção de
estimular o trabalho voluntário, considerado uma fer-
ramenta para o alcance de um envelhecimento ativo e
saudável.
Nos Estados Unidos, nos países da Europa e até mes-
mo da Ásia, por exemplo, essa temática tem sido debatida
há algumas décadas, sendo, inclusive, alvo de estudos de
enfermeiros e médicos, diferentemente da realidade bra-
sileira. Esses países, acreditando que o trabalho voluntá-
rio sirva como uma estratégia para a promoção da saúde,
especialmente dos idosos - reforçando os pressupostos
da Teoria da Atividade -, têm investido em pesquisas so-
bre os reflexos do voluntariado na saúde e na qualidade
de vida das pessoas.
Nesse contexto, esse artigo tem o objetivo de apresen-
tar o trabalho voluntário como uma alternativa para a
promoção da saúde dos idosos brasileiros e como um
instrumento para alcançarem um envelhecimento ativo.
Para isso, organiza uma reflexão temática construída a
partir de livros, legislações, dissertações, teses e artigos
encontrados no Portal de Periódico CAPES, nas bases de
dados LILACS e PUBMED, na biblioteca eletrônica SCIELO e
no Sistema de Automação de Bibliotecas da Universidade
Federal do Rio Grande do Sul.
Foram pesquisados artigos que compreendiam os úl-
timos dez anos (entre os anos de 1996 e 2006). A esses,
foi incluído um estudo(3) realizado com voluntários de
Minessota no ano de 1991, por considerar-se esse uma
referência na temática. Para a busca bibliográfica, fo-
ram utilizados os termos idoso (aged), envelhecimento
(aging), trabalhadores voluntários (voluntary workers),
voluntariado (volunteering) e promoção da saúde (health
promotion). Subseqüente a essa busca, efetuou-se a lei-
tura exploratória do material, obtendo-se uma visão in-
tegral desse. Em seguida, realizou-se a leitura seletiva,
momento em que se definiu quais materiais realmente
compreendiam a temática desse estudo. Os materiais
selecionados foram organizados consoante o interesse
da argumentação pretendida.
                  DEFININDO E CONTEXTUALIZANDO
     O TRABALHO VOLUNTÁRIO
Apresentar uma definição exata que des-
creva totalmente o trabalho voluntário não
é uma tarefa fácil, pois do mesmo modo
que o trabalho remunerado, o voluntariado
abrange uma complexa esfera de ativida-
des. Todavia, diferentemente do primeiro, o
trabalho voluntário não possui um sistema
de classificação padronizado que oriente
sua categorização e definição(3). Apesar des-
sa dificuldade, pode-se definir o trabalho
voluntário como sendo qualquer atividade onde a pes-
soa oferta, livremente, o seu tempo para beneficiar ou-
tras pessoas, grupos ou organizações, sem retribuição
monetária(4-5).
Pelos conceitos de trabalho voluntário utilizados na
maioria dos estudos sobre o tema, é possível destacar
algumas convergências, entre eles: as ações estão direcio-
nadas às comunidades ou às pessoas mais carentes do
que o voluntário, onde está implícita a solidariedade.
Outro ponto em comum é a doação do tempo livre, o que
supõe a sua gratuidade, pois sua realização não envolve
a remuneração financeira(6).
Convém destacar que o trabalho voluntário pode com-
preender uma faixa estreita ou ampla de ações, podendo
incluir desde tarefas efetuadas para/com organizações -
trabalho voluntário formal - como também ajuda a um
vizinho ou familiar - trabalho voluntário informal(3). O
voluntário é aquele indivíduo que se oferece para prestar
um serviço, por vontade própria, a partir de suas inquie-
tações pelos problemas sociais, sem receber remunera-
ção econômica para isso(7).
No Brasil pouco se
sabe a respeito da
influência do
voluntariado na saúde
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No Brasil, o trabalho voluntário é legislado pelo art.
1º da Lei Nº 9.608, de 18 de fevereiro de 1998, a qual o
considera como a
atividade não remunerada, prestada por pessoa física a
entidade pública de qualquer natureza, ou a instituição
privada de fins não lucrativos, que tenha objetivos cívi-
cos, culturais, educacionais, científicos, recreativos ou
de assistência social, inclusive mutualidade(8).
Para se compreender o desenvolvimento dessa ativi-
dade no Brasil, é preciso conhecer um pouco da sua ori-
gem e vinculação. Sua história está atrelada a fundação
da Santa Casa de Misericórdia em Santos, no ano de 1532,
fator que influenciou seu foco voltado à assistência soci-
al e, principalmente, à religião(9).
Decorrente desse vínculo com a religião, o modelo do
voluntariado foi firmado e difundido embasado nos pre-
ceitos religiosos, sendo desde o seu início associado à
caridade e ao humanitarismo. Ressalta-se, da mesma for-
ma, o caráter filantrópico do voluntariado como uma for-
te marca histórica herdada dos religiosos, sendo até os
dias de hoje um componente presente tanto na motivação
quanto nos objetivos das instituições que o desenvolvem(6).
Atualmente, o voluntariado está fortemente relaciona-
do, também, com as Organizações Não-Governamentais
(ONGs). Essas,são instituições privadas que não possu-
em fins lucrativos, uma vez que os eventuais lucros são
redirecionados para os objetivos e para as atividades-
fim da organização, não podendo ser distribuídos entre
os seus integrantes(6).
Outros grupos que vêm organizando-se e apresentan-
do o trabalho voluntário como alternativa criativa e con-
creta para aproveitar o potencial dos idosos são as Uni-
versidades da Terceira Idade. Algumas dessas estimulam
e propõem, ao idoso, o voluntariado por meio da realiza-
ção de atividades culturais, físicas, artísticas e sociais,
de acordo com suas habilidades, desejos e afinidades(10).
Com esses incentivos, muitos indivíduos encontram a pos-
sibilidade de manterem-se ativos, principalmente após o
momento da aposentadoria, preenchendo o tempo dispo-
nível auxiliando outras pessoas. Assim sendo, considera-
se o trabalho voluntário como uma forma de ajuda mú-
tua, onde os idosos que o realizam assessoram a outras
pessoas ao mesmo tempo em que se sentem úteis e inseri-
dos na sociedade, refletindo - essa troca -, também, na
saúde e na qualidade de vida dos voluntários.
TRABALHO VOLUNTÁRIO: FERRAMENTA
PARA O ENVELHECIMENTO ATIVO
No último século, o fenômeno de transição demo-grá-
fica, caracterizado pelo aumento rápido do número de
idosos na população - com início nos países desenvolvi-
dos e que hoje alcançou, também, os países em desenvol-
vimento - trouxe consigo várias mudanças na socieda-
de(11). Decorrente disso, levantaram-se diversas interro-
gações fundamentais e novas demandas para os respon-
sáveis pela elaboração de políticas públicas, a fim de
suprir as necessidades e atender a uma população com
percentual crescente de pessoas idosas.
Para que se enfrente a realidade de uma população
envelhecida, soluções criativas e viáveis devem ser ado-
tas pelos países, especialmente aqueles em estágio de
desenvolvimento. Salienta-se que o envelhecimento da
população tem exigido respostas no que tange a formula-
ção de políticas públicas de saúde e políticas sociais
dirigidas aos idosos, na intenção de preservar a saúde
destas pessoas e melhorar sua qualidade de vida, divi-
dindo, então, as atenções e conduzindo-as para além do
tradicional atendimento às doenças e seus agravos(12).
Nesse sentido, a ONU e a OMS têm externado sua pre-
ocupação em atender à população de idosos, estabele-
cendo novas opções de políticas públicas e incentivando
os países para que as instituam. Uma das alternativas
criativas estimuladas por esses órgãos diz respeito ao
envolvimento dos idosos com o trabalho voluntário.
A ONU, através das propostas do Plano de Ação Inter-
nacional para o Envelhecimento, coloca a participação
dos idosos na sociedade, através da realização do traba-
lho voluntário, como um dos objetivos e compromissos a
serem adotados pelos países preocupados em manter uma
sociedade para todas as idades. Esse documento reco-
nhece que a contribuição social dos idosos vai além de
suas atividades econômicas, pois muitas de suas valio-
sas colaborações não se medem nos termos econômicos,
como nos cuidados prestados aos membros da família e
na realização de trabalhos voluntários na comunidade,
servindo, estas e outras ações, para aumentar e manter o
bem-estar pessoal e coletivo(1).
Contudo, para isso, é preciso oferecer oportunidades
e programas de apoio para estimular os idosos a partici-
parem de atividades tais como o trabalho voluntário. Há
que se abrir espaços para a socialização dos idosos, atra-
vés da criação de ambientes que possibilitem a prestação
de serviços voluntários em todas as idades, reconhecen-
do o valor público dessa atividade e facilitando a partici-
pação dos idosos(1,13).
Nessa mesma linha de pensamento, a OMS considera
o voluntariado como elemento importante para a manu-
tenção do bem-estar e da qualidade de vida na velhice,
além de ser uma proposta para o envelhecimento ativo.
Esse é o processo de otimização das oportunidades de
saúde, participação e segurança, cujo objetivo é o de
manter a qualidade de vida à medida que as pessoas fi-
cam mais velhas. Esse conceito é aplicável tanto a indiví-
duos quanto a grupos populacionais, destacando-se que
a palavra ativo refere-se à participação contínua nas ques-
tões sociais, econômicas, culturais, espirituais e civis, e
não somente ao fato de estar fisicamente ativo ou de par-
ticipar da força de trabalho(2), pois se sabe que a qualida-
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de de vida na velhice não depende somente de condições
físicas e/ou biológicas, uma vez que fatores sociais, psi-
cológicos e ambientais também são relevantes e determi-
nantes para o bem estar(14).
Acredita-se que a proposta do envelhecimento ativo
sirva como base para a elaboração de políticas públicas
multisetoriais de envelhecimento, a fim de melhorar as
condições de saúde e aumentar a participação entre as
populações que estão envelhecendo. Entretanto, admite-
se que isso não é fácil de se conseguir, ao passo que exige
tempo e esforço dos envolvidos(2).
Para que se atinja a meta do envelhecimento ativo, as
autoridades, as ONGs, o setor privado e os profissionais
do serviço social e da saúde devem, primeiramente, aju-
dar a promover redes de contatos sociais para as pesso-
as idosas, no propósito de minimizar o isolamento social
que muitas destas pessoas estão sujeitas. Deve-se prepa-
rar e adaptar os idosos para que a realidade social que
estamos perpassando não limite sua participação social.
Há que se desenvolver alternativas de organização social
e comunitária que, contrariamente à situação atual,
permitam ao idoso continuar sendo parte
da estrutura social, participando ativamen-
te nela(2,13). Nesse sentido, acredita-se no tra-
balho voluntário como uma dessas redes
sociais, servindo com um mecanismo de
ajuda para romper esse afastamento social
a que muitos estão submetidos.
Dessa forma, oferecer oportunidades para
o desenvolvimento de programas que envol-
vam o voluntariado entre idosos é um desafio
a ser enfrentado por um país como o Brasil,
ao passo que muitos idosos são afastados do
mercado de trabalho e da vida social, além de
serem relativamente impedidos de terem um
projeto de vida(7).
Assim, salienta-se que é o momento de termos um novo
paradigma, transpondo a tendência atual - que julga a
velhice como um fardo social - para uma concepção que
considere o idoso como participante ativo de uma socie-
dade com integração social, contribuinte ativo e bene-
ficiário do seu desenvolvimento(2,13,15).
Desse modo, na perspectiva do envelhecimento ativo e
para que a velhice seja uma fase de experiências positi-
vas, a vida deve ser acompanhada de oportunidades con-
tínuas que permitam promover a saúde através, inclusive,
da participação social dos idosos. Esses, a cada ano que
passa, aumentam em número e em proporção, adquirindo
idades mais avançadas com melhor saúde e maior inde-
pendência, necessitando, assim, de alternativas que lhe
acrescentem prazer e satisfação para viverem e desfruta-
rem os anos conquistados.
Reforça-se que saber aproveitar o potencial do idoso
por meio do trabalho voluntário é, também, uma ferra-
menta para retirá-lo da exclusão social, devolvendo-lhe
a auto-estima e ajudando-o a exercer sabiamente a sua
cidadania(7).
TRABALHO VOLUNTÁRIO: ALTERNATIVA
PARA A PROMOÇÃO DA SAÚDE DE IDOSOS
O conceito moderno e a prática de Promoção da Saúde
surgiram e desenvolveram-se mais vigorosamente nos
últimos 20 anos, nos países desenvolvidos, particular-
mente no Canadá, nos Estados Unidos e nos países da
Europa Ocidental(16). A primeira grande Conferência Inter-
nacional sobre a Promoção da Saúde foi realizada em
Ottawa, em 1986, da qual resultou a conhecida Carta de
Ottawa, principal marco de referência para a Saúde Pú-
blica no mundo(17).
No presente artigo utiliza-se do mesmo conceito de Pro-
moção da Saúde preconizado na Carta de Ottawa, a qual
menciona que promover a saúde fundamenta-se em pro-
porcionar, às populações, alternativas necessárias para
que tenham condições de melhorar sua saúde e exercer um
maior controle sobre a mesma(17). Nessa vi-
são, a saúde é compreendida como a possibi-
lidade da pessoa aproveitar a vida de manei-
ra positiva, com a perspectiva de usar os re-
cursos pessoais e sociais a seu alcance, indo
além da capacidade física(18).
Com isso, salienta-se que a participação
social e o desenvolvimento de habilidades
pessoais são opções favoráveis à saúde dos
idosos e encontram-se entre os campos de
atuação da promoção da saúde. Assim,
reforça-se a idéia que compreende o traba-
lho voluntário como uma das formas de atu-
ação social, servindo como uma alternativa
para a promoção da saúde dos idosos, pois se acredita
que o mesmo atue auxiliando na manutenção da saúde e
na melhoria da qualidade de vida das pessoas nessa fai-
xa etária. Em outros países, essa assertiva já encontra
subsídios na literatura científica.
Na China, por exemplo, um estudo transversal realizado
com 501 idosos aposentados (328 voluntários e 173 não
voluntários), encontrou que os idosos voluntários reporta-
ram melhor saúde física e satisfação com a vida e menor
índice de depressão, comparados com os idosos que não
realizavam trabalho voluntário - considerando p < 0,05(19).
Em Israel, um estudo longitudinal contemplando ido-
sos a partir dos 75 anos, verificou que os que realizavam
trabalho voluntário não se diferenciaram significativa-
mente dos não-voluntários quanto ao número de patolo-
gias. Entretanto, os voluntários apresentaram menor dé-
ficit cognitivo, menos sintomas depressivos, maior núme-
ro de relacionamentos interpessoais e avaliação mais
positiva da vida(20). Outras pesquisas realizadas recente-
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mente demonstram que o trabalho voluntário está asso-
ciado com melhor satisfação pela vida, auto-estima posi-
tiva, melhor saúde física, auto-avaliação positiva da saú-
de, menor risco para mortalidade e tratamento positivo
para depressão(4).
Essa relação entre trabalho voluntário e a melhoria
das condições de saúde e da qualidade de vida reforça os
pressupostos da Teoria da Atividade, que aponta a manu-
tenção de atividades como um benefício e uma necessida-
de para a satisfação com a vida na velhice, enfatizando
que a maioria dos idosos requer e deseja níveis elevados
de atividade social. Considera que a pessoa que envelhe-
ce em boas condições é aquela que permanece ativa e que
consegue resistir a vários obstáculos, em especial ao
desengajamento social(21-22).
No Brasil, há necessidade de estudos que investiguem
os efeitos do voluntariado na saúde dos idosos que o
realizam, pois pouco se publicou a respeito. Nessa pers-
pectiva, reafirma-se a premência de despertar o interesse
em investigar essa temática, a fim de fornecer subsídios
que legitimem o trabalho voluntário como atividade que
promova a saúde dos idosos brasileiros.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
O progressivo e rápido envelhecimento da população
brasileira é um fenômeno que traz preocupação à socie-
dade e ao sistema de saúde, despreparado para atender
as demandas geradas por um país envelhecido. Analisan-
do as estimativas que apontam que em 2025 o país ocu-
pará o sexto lugar entre as nações com maior número de
idosos(1), evidencia-se a importância de investigações que
conduzam a novos rumos no sentido da promoção da saú-
de dos idosos.
Sabe-se que a cada ano que passa, as pessoas chegam à
velhice com melhores condições de saúde e qualidade de
vida, entretanto, muitas vezes essa situação não é mantida.
Com a velhice, surge a aposentadoria e com esta, muitas
vezes, o ostracismo e o isolamento social. A aposentadoria,
no sistema capitalista, é vista como um período declinante
da capacidade física. Dessa maneira, essa fase serve, mui-
tas vezes, como um marco negativo, pois a sociedade rotula
o aposentado como alguém inútil socialmente, excluindo-o
do mercado de trabalho, inclusive(23). Pode-se considerar,
ainda, que a aposentadoria e o excesso de tempo livre, para
muitas pessoas, são situações que diminuem a satisfação
pela vida e dispõem a saúde a uma maior vulnerabilidade(19).
Assim, para muitos idosos, o trabalho voluntário desponta
como uma ferramenta que possibilita sentirem-se ativos e
úteis socialmente, atuando como um mecanismo conserva-
dor da saúde e da qualidade de vida.
A crescente adesão das pessoas idosas ao voluntariado
tem revelado que essa população, quando incentivada, se
engaja em diversos trabalhos, independentemente de lu-
cro financeiro(7). Há que se considerar, todavia, as dificul-
dades encontradas nos países em desenvolvimento, como
o Brasil. Enquanto nos países desenvolvidos os voluntári-
os, em geral, são pessoas com condições de ter suas ne-
cessidades básicas satisfeitas (alimentação, segurança,
moradia, serviço de saúde e salário, entre outras), nos
países em desenvolvimento essas garantias são privilé-
gio de pequena parcela da população. Por esse motivo,
muitos idosos são obrigados a terem, mesmo quando apo-
sentados, novas funções remuneradas com vistas a ga-
rantirem sua sobrevivência ou completarem a renda fa-
miliar, criando, com isso, limitações no desenvolvimento
e estimulação do trabalho voluntário(24).
Características que influem no voluntariado, tais como
classe social, experiências pessoais, cultura, escolarida-
de, filosofia e orientação religiosa, afetam tanto os vo-
luntários dos países desenvolvidos quanto os pertencen-
tes aos países em desenvolvimento, mas as desigualda-
des sociais típicas desses últimos podem acarretar difi-
culdades adicionais. Diante das carências da população
dos países em desenvolvidos, a motivação e a organiza-
ção do voluntariado pressupõe investimentos maiores do
que nos países desenvolvidos, pois é necessário primei-
ramente dar respostas às necessidades dos próprios vo-
luntários que, apesar da vontade, algumas vezes possu-
em grandes carências, muitas vezes não diferindo da cli-
entela que ajudam a atender(24).
Dessa maneira, faz-se necessário mencionar que não
se deve intitular ou impor o voluntariado como uma solu-
ção para todas as pessoas. Considera-se esta atividade
como uma alternativa eficiente para alguns idosos e não
para todos, pois se admite a heterogeneidade e a diversi-
dade entre as pessoas, que é ainda mais acentuada nos
idosos.
Acredita-se que os profissionais de enfermagem po-
dem atuar incentivando e despertando o pensamento
crítico dos idosos, em todos os níveis de atenção à saú-
de, principalmente durante as consultas de enferma-
gem. Ao identificar idosos em situação de isolamento
social ou com dificuldade para adaptação à aposenta-
doria, entre outras situações, o enfermeiro deve propor
- levando-se em consideração as particularidades dos
indivíduos - o trabalho voluntário como uma das alter-
nativas para a inclusão social e uma opção para o tem-
po livre desses.
As instituições sociais e de saúde podem facilitar a
prática do trabalho voluntário, permitindo o acesso a essa
atividade, através da criação de espaço físico e ambiente
favorável. Para isso, é necessária a parceria entre as ins-
tituições (privadas ou governamentais) e as ONGs volta-
das para essa atividade, a fim de criarem-se ambientes
propícios e acolhedores para a realização dessa prática.
A experiência profissional permite dizer que em alguns
hospitais essa iniciativa já é parcialmente adotada, onde
é possível a atuação de voluntários ajudando às pessoas
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hospitalizadas. Contudo, ainda não se observa a partici-
pação dos profissionais de saúde nessa ação, tanto par-
ticipando diretamente no voluntariado quanto incentivan-
do para que os idosos nele atuem.
Sabe-se que esse investimento no voluntariado é um
desafio aos profissionais, sobrecarregados por terem que
enfrentar situações precárias do sistema de saúde. Entre-
tanto, é fundamental a superação desses problemas, in-
vestindo-se em posturas criativas, inovadoras e diferen-
ciadas, no intuito de encontrar novos horizontes para o
atendimento à população.
Assim, reafirma-se a importância de se estimular (no
sentido de despertar o interesse e não de impor condutas) e
de se facilitar o acesso dos idosos à realização do trabalho
voluntário. A própria OMS ratifica essa afirmativa, realçan-
do que atitudes criadoras de ambientes de apoio e promoto-
ras de opções saudáveis são fundamentais para políticas
que almejam fornecer saúde e qualidade de vida aos ido-
sos(2). Dessa forma, realça-se que é uma tarefa dos profissi-
onais de saúde e da sociedade fomentar o prolongamento do
período de vida ativa e saudável das pessoas, ao invés de,
unicamente, se preocupar em acrescentar anos à vida.
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